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Prezados Leitores,

A presente edição da RGO conclui um ano de 
muitos desafios e conquistas. A revista alcançou o 
estrato B2 no Qualis da Capes na área de Admi-
nistração, Contabilidade e Turismo, divulgado no 
mês de abril. A satisfação com o novo Qualis foi 
mesclada com a preocupação em atender um au-
mento significativo e imediato da demanda, pois 
quintuplicaram as submissões mensais logo após a 
divulgação pela Capes.  

Diante de tal desafio, o esforço foi direcionado 
para reestruturar a gestão e a editoria de forma a 
evitar maiores atrasos e acúmulos no processo de 
avaliação. Dentre as iniciativas tomadas destaca-se 
o aumento do banco de avaliadores ad hoc e a in-
tensificação dos trabalhos de desk review incluindo 
membros do conselho editorial e avaliadores ex-
perientes. 

Se os resultados não foram possíveis de serem 
obtidos de pronto, gradualmente os ajustes têm 
surtido efeito e a RGO retoma a regularidade e a 
agilidade. Em 2012 houve um acréscimo de 20% 
no numero de artigos publicado e para 2013 a 
RGO passará a circular em base quadrimestral de-
vendo aumentar em 25% o numero de artigos pu-
blicados em relação ao ano de 2012.

Este número apresenta artigos ligados aos te-
mas de gestão de pessoas, marketing, qualidade, 
estratégia&competitividade, empreendedorismo e 
pequenas empresas.

O primeiro artigo de Luiz Alex Silva Saraiva, Ja-
cqueline Aparecida Ferreira e Kary Emanuelle Reis 
Coimbra trata do trabalho em empresas terceiriza-

das no setor de mineração e aponta para um con-
texto precário das relações percebidas na ótica dso 
trabalhadores.

No segundo artigo a relação entre os construtos 
valores de trabalho e maquievelismo são tratados 
em uma rede varejista de Minas Gerais por Luciana 
Sousa Lima, Fernando Coutinho Garcia e Luciano 
Zille Pereira.

Kamila Torres Madureira e Marlusa Gosling 
abordam o comportamento do consumidor em 
clientes de telefonia celular pós-paga da cidade de 
Belo Horizonte. O estudo reflete sobre a falsa le-
aldade, emoções negativas e comunicação boca a 
boca pelos usuários. 

No artigo “Produção Científica baseada no Mo-
delo Kano de Qualidade Atrativa e Obrigatória: 
uma pesquisa nas bases de dados Emerald, Gale, 
Science Direct e Wiley”, de Gerson Tontini, Gian-
carlo Gomes, Samira Daros e Maíra Feldmann 
mostram a evolução dos estudos na área e aponta 
direcionamentos possíveis a serem seguidos.

O trabalho “Contribuição do Parque Tecnoló-
gico para a Competitividade das Empresas Instala-
das: Análise do Caso do Tecnopuc – RS”, de Peter 
Bent Hansen, Grace Vieira Becker, Henrique Ba-
gantini Neff e Natália Coll de Mello, constata que 
as empresas instaladas percebem diferenças nos 
benefícios auferidos e na forma como eles afetam 
a competitividade.

Em seguida, Douglas Wegner analisa como o 
sistema de governança funciona como sustentação 
de redes horizontais no artigo “Mecanismos de 
Governança de Redes Horizontais de Empresas: O 
caso das redes alemãs de grande porte”. Os resul-
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tados mostram que os sistemas de governança são 
estruturas transitórias que se modificam de acordo 
com a evolução das necessidades da rede.

A inteligência competitiva (IC) no contexto da 
inovação foi estudada por Leonel Cezar Rodri-
gues, Waldir Rechziegel, Guilherme Esteves e Va-
léria Riscarolli no artigo “Inteligência Competitiva 
como Instrumento de Inovação nos Processos de 
Negócio”. Os resultados indicam que a IC na em-
presa estudada é determinante no seu modelo de 
negócio e sustenta a inovação em seus processos 
gerenciais.

Henrique César Melo Ribeiro, Rosany Corrêa e 
Maria Tereza Saraiva de Souza demonstram a evo-
lução dos estudos em pequenas e médias empre-
sas no período 2000-2010 em um levantamento 
bibliométrico em periódicos Qualis. Os temas, au-
tores e métodos utilizados podem ser verificados 
no artigo “Perfil e Evolução do Tema Pequenas e 
Médias Empresas: uma análise bibliométrica”.

O estudo “Empreendedorismo e Competitivi-
dade Global: uma análise multivariada de dados” 
de autoria de Silvye Ane Massaini, Simone Barakat 
Artuso, Maria Aparecida Gouvêa e Edison Fernan-
des Polo verifica que há uma relação negativa en-
tre atitude e atividade empreendedoras e o índice 
de competitividade global, sendo que, na maioria 
dos países com altas taxas de empreendedorismo 
a procura pela carreira empreendedora baseia-se 
mais na necessidade do que na oportunidade.

Este número é encerrado com um caso para 
ensino sobre a necessidade de alinhamento entre 
vendas e recebimentos no contexto de uma pe-
quena empresa em crescimento. O caso discute as 
mudanças empreendidas e suscita o leitor a se po-
sicionar frente a um deságio comum em empresas 
de pequeno porte que alcançam o  sucesso. 

Uma boa leitura a todos!
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